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			Aos meus filhos Guilherme, Eduardo e Rafael e também à minha neta Catarina, para quem dedicarei sempre, não só este livro, mas todo o meu trabalho e todo o meu esforço, além de cada instante da minha vida, pois cada um deles é o fundamento e a razão da minha vida, energia indispensável para a minha luta, cujos beijos e abraços acalmam e amansam o meu coração, impulsionando-me a seguir sempre em frente.


			O Guilherme chegou primeiro, transformou a minha vida, tornando-me pai e dando sentido à minha existência. Em segundo, veio o Eduardo, que desafiou o meu coração, provando que ainda havia espaço para mais amor. Já o Rafael, o terceiro, teve a capacidade de acolher a todos nós, sua especialidade, unindo-nos ainda mais, em uma simbiose que nos faz cultivar os mesmos hábitos e gostos. Eles são o melhor de mim e neles sigo vivendo.


			E a minha neta Catarina, filha do Guilherme, cuja esperteza e graça derrete o coração deste vovô, possui um humor contagiante e é capaz de rir de si mesma. A Cacá, como a chamamos, reinventou a capacidade de amar e, com isso, é mestre na habilidade de unir as pessoas e de alegrá-las, deixando a vida de quem a ama mais doce e colorida.


			E, sempre e sempre, em cada página que escrevo, em cada dia que vivo, com devoção, dedicarei qualquer produto do meu esforço, desde uma simples gota de suor, até as páginas deste livro, à minha esposa Vivian, minha companheira, aquela que, com sua energia e amor, torna a minha caminhada sempre mais firme.


			Então, em mais esse livro, Docinho, mais uma vez a tua presença em mim foi inspiradora. Desde a pesquisa, com cada uma das muitas páginas lidas, até a composição das ideias que foram sendo entrelaçadas com o meu argumento, a tua presença sempre foi determinante. Se faço o que faço, é para te agradar.


			E dedico este livro, de forma especial, ao meu Pai Breno (in memoriam), que deixou os meus braços pesados pelo vazio da sua recente partida, mas que segue preenchendo os espaços do meu coração com a presença viva das lembranças que tenho de cada um dos incontáveis momentos em que vivemos juntos.


			Sabe, Pai… agora, eu acredito que há vida após a morte, pois quem vive de forma intensa nos corações de quem ama, não morre jamais…
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CATEGORIAS ESTRATÉGICAS


			Rol de categorias que o autor considera estratégicas à compreensão do seu estudo, com seus respectivos conceitos operacionais.


			CIÊNCIA POLÍTICA: é uma disciplina que, mediante um processo de compreensão interdisciplinar, possibilitará interpretar a complexibilidade que envolve o Estado, o poder, a política, a democracia e o Direito (e suas consequências para a sociedade).1


			CULTURA: traduz-se em um “modo de vida, incluindo conhecimento, hábitos, regras, leis e crenças, que caracterizam determinada sociedade ou determinado grupo social”.2


			ESTADO: é possível conceituá-lo como a ordem jurídica soberana que tem por fim o bem comum de um povo situado em determinado território. Nesse conceito se acham presentes todos os elementos que compõem o Estado, e só esses elementos. A noção de poder está implícita na de soberania, que, no entanto, é referida como característica da própria ordem jurídica. A politicidade do Estado é afirmada na referência expressa ao bem comum, com a vinculação deste a um certo povo e, finalmente, a territorialidade, limitadora da ação jurídica e política do Estado, está presente na menção a determinado território.3


			ESTADO DE DIREITO: a ideia de Estado de Direito carrega em si a prescrição da supremacia da lei sobre a autoridade pública. Na sua origem germânica, está embasada na autolimitação do Estado pelo Direito, pois é o Estado a única fonte deste, atribuindo-lhe força coercitiva, e é o Direito criação daquele.4


			ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO: se constitui em uma conjugação entre o ideal democrático e o Estado de Direito, acrescentando a este as conquistas democráticas, as garantias jurídico-legais e a preocupação social.5


			FRATERNIDADE: a palavra Fraternidade, que tem sua etimologia no vocábulo latino frater, que significa irmão. Dessa forma, fraternidade quer dizer, literalmente, uma comunidade de irmãos, uma irmandade. Sendo assim, podemos entender que em uma comunidade fundada na fraternidade, seus membros devem estar unidos não apenas por laços de cooperação, quando somam esforços para o bem comum, mas por laços de empatia e de afeto, quando um quer o bem do outro sem esperar retribuição.


			IGUALDADE: o que a ordem jurídica pretende firmar sobre a igualdade é a impossibilidade de desequiparações fortuitas ou injustificadas. Para atingir esse bem, esse valor absorvido pelo Direito, o sistema normativo concebeu fórmula hábil que interdita, o quanto possível, tais resultados, posto que, exigindo igualdade, assegura que preceitos genéricos e abstratos se apresentem de forma arbitrária, acentuando a desigualdade.6


			LIBERDADE: numa perspectiva subjetivista, liberdade seria a possibilidade de realizar todos os comportamentos onticamente permitidos […], com desprezo ao sistema normativo vigente, o que segundo informa Tércio Sampaio Ferraz Jr., Max Scheler denomina de “anarquia cívica”. Pela perspectiva objetivista, liberdade restringe-se ao agir correto, não havendo possibilidade de escolha: é o agir segundo padrões objetivos a serem seguidos. A contraposição entre a posição subjetivista e a objetivista é chamada, por Tércio Sampaio, de “paradoxo da consciência livre”.7


			NAÇÃO: normalmente é concebida como um grupo de pessoas unidas por laços naturais e, portanto, eternos – ou pelo menos existentes ab immemorabili – e que, por causa desses laços, se torna base necessária para a organização do poder sob a forma do Estado Nacional. As dificuldades se apresentam quando se busca definir a natureza desses laços, ou, pelo menos, identificar critérios que permitam delimitar as diversas individualidades nacionais, independentemente da natureza dos laços que as determinam.8


			PARLAMENTARISMO: no sistema parlamentarista o exercício da administração do governo se dá pelo parlamento, a cargo do Primeiro-Ministro, o qual fica no comando de um gabinete formado por ministros auxiliares, responsáveis por setores governamentais específicos.


			PRESIDENCIALISMO: no sistema presidencialista de governo há a concentração da chefia de Estado e da chefia de governo em uma única pessoa, o Presidente da República. É, portanto, um sistema de governo que só é compatível com a República, e não com a Monarquia, diferente do sistema parlamentarista, pois na forma monárquica de governo quem exerce a função de chefe de Estado é o Rei ou Imperador.


			PODER SOCIAL: se o entendermos em sentido especificamente social, ou seja, na sua relação com a vida do homem em sociedade, o poder torna-se mais preciso e seu espaço conceptual pode ir desde a capacidade geral de agir, até a capacidade do homem em determinar o comportamento do homem: poder do homem sobre o homem. O homem é não só o sujeito, mas também o objeto do poder social. Trata-se da capacidade que um pai tem de dar ordens a seus filhos ou a capacidade de um governo de dar ordens aos cidadãos.9


			REPÚBLICA: ao contrário da Monarquia, a República possui como características: (a) a temporariedade, ou seja, o chefe do governo é investido de um mandato com prazo de duração, por exemplo, 4 anos com direito a uma reeleição, como no caso brasileiro; (b) a eletividade, uma vez que, não sendo admitida a sucessão hereditária na República, o chefe de governo é eleito pelo povo; (c) a responsabilidade, tendo em vista que, por ser investido de um mandato eletivo popular, o chefe de governo é politicamente responsável, devendo prestar contas e justificar suas orientações políticas.10


			SOCIEDADES: instituições e relações sociais estruturadas entre uma grande comunidade de pessoas que não pode ser reduzida a um mero acúmulo ou agregação de indivíduos.11
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PREFÁCIO


			A autoverdade desloca o poder para a verdade de um, destruindo a essência da política como mediadora do desejo de muitos. Se o valor está no ato de dizer e não no conteúdo do que é dito, não há como perceber que não há nenhuma verdade no que é dito… O desafio imposto tanto pela pós-verdade quanto pela autoverdade é como devolver a verdade à verdade.


			Elaine Brum (Brasil construtor de Ruínas)


 
 

			É sempre uma imensa alegria a tarefa de prefaciar um livro de um grande amigo e, mais que isso, de um professor na mais pura acepção da palavra. Interessado, pesquisador e preocupado com seus alunos e seus destinos.


			Para o bem e para o mal, tenho alguma responsabilidade pela existência desta obra, já que nos meus desígnios profissionais pedi ao professor Everaldo que assumisse a cadeira de Ciência Política no curso de Direito da Univali, em Balneário Camboriú. Alguém pode se perguntar com que base eu poderia pedir a um grande professor de Direito Empresarial que assumisse tão importante cadeira?


			Podem chamar de feeling, palpite ou sorte, mas conheço o professor Everaldo há mais de duas décadas, sei do homo politicus que habita nele e como a Política é parte integrante do ser humano Everaldo. Bastava dar uma oportunidade ao ser político para que ele voltasse a aparecer, agora com o verniz acadêmico e o rigor metodológico que os anos e o Mestrado lhe acrescentaram. O que mais me alegra é que com a sua capacidade imensa, os leitores e principalmente os alunos terão em mãos um livro em linguagem clara e objetiva, sempre começando com a reflexão correta e terminando com a palavra certa. Em tempos de palavras vazias de significado e expressões sem sentido, não é pouca coisa.


			Conhecendo o mestre Everaldo como conheço, este é um livro calçado na boa Política (que por rigor metodológico e homenagem ao autor sempre grafarei com “P” maiúsculo) uma Ciência Política baseada no ser humano como centro do pensamento e tendo a Ética como premissa de entendimento do agir político.


			Todas as figuras centrais da aventura humana estarão presentes, o estudo do homem, da família e da sociedade e depois, é claro, todo processo de Formação do Estado e a Política como forma de organização da sociedade e do homem.


			Os grandes autores dessa seara desfilaram pela pena privilegiada e com o aprofundamento com que o professor Everaldo costuma desenvolver suas pesquisas, desde o estudo do Estado como realidade jurídica, passando principalmente pelos elementos que caracterizam a sua formação, modificação e extinção. Desenvolvidas as premissas que caracterizam a formação do Estado, o autor reflete sobre as Formas de Estado, de governo, os regimes políticos tendo sempre ao fundo a Democracia como porto de chegada.


			Considero esta obra admirável, com temas de uma atualidade ímpar, o tratamento dado aos elementos centrais do estudo, foram feitos dentro de um rigor científico e didático de forma a facilitar a vida de quem lê.


			Não é de minha característica fazer previsões, mas farei uma exceção para este livro, ao qual prevejo uma brilhante carreira editorial, que se soma aos demais livros do professor Everaldo, que vai formando uma sólida e interessante bagagem intelectual e literária. Por fim, desejo a todos uma ótima e prazerosa leitura, como foi a minha.


 
 

			Prof. Dr. José Everton da Silva


			Vice-Reitor de Graduação da Univali




NOTA DO AUTOR


			As páginas deste livro simplesmente foram brotando, fruto da pesquisa realizada a partir da intenção de compor um texto de apoio para as aulas de Ciência Política a serem ministradas ao segundo período do curso de Direito da Univali, em Balneário Camboriú – SC. Contudo, como sabem aqueles que me conhecem, sou professor de Direito Empresarial há quase três décadas e, portanto, a pretensão inicial era bastante modesta, que não se estendia para além de um texto simples, limitado e básico.


			No entanto, apesar de ser professor de Direito Empresarial, o gosto pela Política e, em especial, pela Ciência Política, é em mim, talvez, mais forte e, por consequência, muito mais marcante do que o gosto pelo próprio Direito, muito embora não consiga ver um desgarrado do outro. Então, as páginas foram sendo rabiscadas e, timidamente, fui apresentando-as ao meu novo público de alunos, que, mesmo em época de pandemia, não se furtou dos debates, o que veio a contribuir sobremaneira para a melhoria da qualidade do texto. Confesso que quando o semestre chegou ao fim, a apreensão do início deu lugar a uma empolgação gratificante. Os rabiscos de um despretensioso texto de apoio haviam se transformado no rascunho deste livro.


			Ainda faltava conteúdo, o que ainda falta e, talvez, sempre faltará. Faltavam também complementos, revisão de texto e, sobretudo, mais debates, mais perguntas e a participação de mais alunos, o que dá vida a qualquer texto acadêmico, além de mais e mais pesquisas, para satisfazer as demandas e inquietudes produzidas pela atividade dialética do exercício da docência.


			Porém a Ciência Política é vasta e dinâmica e, portanto, um texto com tal temática nunca poderá ostentar a pretensão de estar acabado, muito menos este. Então, em um determinado momento, talvez prematuro, tive que tomar a decisão de suspender a pesquisa e dar tratamento de arte final ao rascunho, mesmo entendendo que estava inacabado, pois havia chegada a hora de submetê-lo a um público maior (espero), na forma de livro. Todavia, tão logo o trabalho de editoração seja concluído, a pesquisa será retomada, para mais debates em sala de aula e, quem sabe, uma segunda edição.


			Mas quero destacar aqui nesta nota, uma característica estrutural do texto que segue, que é a menção reiterada aos diversos autores cujas memoráveis obras subsidiaram a minha pesquisa, bem como a opção por citar diretamente fragmentos das lições contidas em seus livros. Tal opção se deu por dois motivos: o primeiro, fundado no desejo de levar à sala de aula e a cada um dos futuros leitores um texto de certa forma um pouco cru, ou seja, que a pesquisa não tenha sofrido um processo de cozimento demasiado ao ponto de diluir no caldo dos meus verbos a eloquência de cada lição por mim estudada, deixando, assim, que os ecos das vozes dos grandes mestres que povoam as minhas estantes e subsidiam e amparam a minha formação acadêmica, possam sussurrar aos ouvidos da plateia que não é minha, sempre foi deles. Assim, eu sou apenas o porta voz das mensagens que seguem. Por isso, também, a opção de homenagear a todos trazendo os retratos de, pelo menos, um punhado desses pensadores junto à capa do livro, para que, como estrelas, rompam a escuridão da ignorância, guiando-nos pelo caminho da reflexão, rumo às luzes da sabedoria; em segundo, faço isso, porque não sou um doutrinador, mas, um professor guiado pelo gosto pela pesquisa, cujo laboratório é a sua biblioteca. Assim, o método utilizado foi, justamente, permitir que eles, os grandes mestres e verdadeiros autores, dialoguem com os meus alunos e leitores.




INTRODUÇÃO


			A Ciência Política não é só vasta, mas também multidisciplinar e multifacetária. Para sustentar essa afirmação não há a necessidade de muito argumento, pois como se sabe, a Política está no centro das relações humanas, uma vez que a vida em Sociedade é a característica humana mais determinante, sendo que a Política é o motor da dinâmica social. Dessa forma, a escolha dos temas, a sequência dos assuntos e a abordagem necessária vão depender do objetivo do estudo e, portanto, da estratégia a ser adotada. Assim, o objetivo deste livro é ser o veículo para um texto compacto, que possa ser adotado, de forma específica, como bibliografia básica para a disciplina de “Ciência Política & Teoria Geral do Estado”, ministrada em 60 horas aula nos cursos de graduação, em especial, no curso de Direito, como subsídio importante para a formação de um verdadeiro jurista.


			Todavia, o meu desejo é poder chegar a todos aqueles que tenham sede de conhecimento e que, assim, possam encontrar nas páginas que seguem as informações que venham a saciá-los, contribuindo com a necessária autonomia intelectual dos leitores. Na verdade, conhecer os fundamentos da Ciência Política contribui sobremaneira à edificação da cidadania, pois o saber se opõe à alienação.


			Assim, como estratégia, o estudo que se segue, está dividido em cinco capítulos: Primeiro Capítulo - Uma introdução à Ciência Política; Segundo Capítulo - Fundamentos da Teoria Geral do Estado; Terceiro Capítulo - A evolução histórica do Estado; Quarto Capítulo - O Estado de Direito e as formas e sistemas de Estado e de governo; Quinto Capítulo - Outros temas de Ciência Política.


			Então, o Primeiro Capítulo, intitulado “Uma introdução à Ciência Política”, inicia com a composição do conceito de Ciência Política, discorrendo sobre a Ciência e sobre a Política, para depois trazer a ideia do que seja a Ciência Política. Feito isso, a Política é apresentada como o objeto do estudo da Ciência Política, cujo sujeito é o ser humano, único ser dotado de razão que habita o planeta. Daí, na sequência, é apresentada de forma breve a origem do gênero humano e suas espécies, dentre elas a nossa espécie Homo sapiens, que hoje é a única representante do gênero Homo. O estudo deste Primeiro Capítulo segue até a produção do conhecimento por parte dos nossos antepassados, chegando à construção das primeiras civilizações.


			O Segundo Capítulo foca nos conceitos fundamentais para a Ciência Política e a Teoria Geral do Estado, discorrendo sobre as suas características básicas, objetivando apresentar um aporte teórico necessário à compreensão da disciplina, desde a família até o Estado. Este aporte teórico é fundamental para que se possa distinguir o real do imaginário, sobretudo nessa época, em que as fake news têm dominado os debates.


			No Terceiro Capítulo, seguindo como referente os ensinamentos do saudoso Prof. Dalmo de Abreu Dalari, apresentamos uma evolução histórica do Estado, dividindo genericamente o estudo em “sociedades estatais na antiguidade”, “sociedades estatais medievais” e “sociedades estatais modernas”. Porém, conforme Dalari, a evolução histórica do Estado não ocorreu, necessariamente, em paralelo a esta cronologia. Nesse capítulo, ao longo do desenvolvimento histórico do Estado, são apresentados os pensamentos de importantes pensadores, os quais traduziram cada época e ajudaram a construir o avanço da civilização ocidental.


			O Quarto Capítulo traz os conceitos de Estado de Direito e de Estado de Direito Democrático, além de tratar das formas de Estado, formas de governo e sistemas de governo. Já tendo sido tratado sobre os conceitos básicos da disciplina, além da sua evolução histórica, a abordagem acerca dessas categorias apresentadas no Quarto Capítulo traz um enriquecimento ao estudo, que ficaria, por certo, incompleto sem essa abordagem. Portanto, não há como discorrer sobre a Política de determinado Estado, sem saber a sua constituição jurídica e sua estrutura, bem como a forma e o sistema de seu governo.


			E, por fim, no Quinto Capítulo são apresentados outros temas de Ciência Política, ou seja, são abordadas temáticas complementares, porém não menos importantes, as quais, aliadas ao conteúdo estudado anteriormente, proporcionará elementos para subsidiar e enriquecer os debates. 


			Dessa maneira, é intenção deste trabalho contribuir para que o obscurantismo forjado nas opiniões vazias de conhecimento, que reverbera em redes sociais massificando uma ignorância autoritária, encontre sua ruína perante a força da palavra e do argumento, embasados na lógica dos fatos históricos e na racionalidade produzida por sua dialética.  




1. UMA INTRODUÇÃO À CIÊNCIA POLÍTICA


			1. A Ciência, a Política e a Ciência Política


			Ao darmos início ao estudo da Ciência Política, podemos, preliminarmente, dizer que se trata de uma disciplina tão vasta quanto estimulante. Vasta, porque utiliza conceitos e fundamentos de outras disciplinas como ferramentas necessárias às suas análises, reflexões e ponderações, como veremos a seguir; e estimulante, pois as transformações e evoluções que ocorreram nas civilizações ao longo dos séculos e, sobretudo, a relação de poder existente em cada sociedade, foi formando um mosaico de cores e matizes variados, os quais acabaram por compor o espectro político atual. Assim, a Ciência Política objetiva a análise crítica desse mosaico construído a partir de inúmeros fatos e fenômenos sociais e jurídicos, no qual cada peça é fundamental para a compreensão do todo.


			Dessa forma, como proposta inicial passaremos a discorrer acerca de um entendimento básico sobre o que seja a Ciência Política, partindo de suas partes para a sua composição e análise de forma geral. Portanto, nessa abordagem introdutória, vamos procurar compor um conceito para a Ciência Política, a partir do qual possamos melhor analisar e compreender os princípios e elementos que sustentam tal disciplina. Sendo assim, inicialmente, dividiremos a composição do conceito de Ciência Política em dois momentos: a Ciência e a Política.


			1.1 Um conceito para a Ciência


			Seguindo a proposta apresentada acima, passaremos agora a compor um conceito básico para a Ciência e, para isso, trazemos, primeiramente, as palavras de De Plácido e Silva12, o qual discorre que a Ciência, de forma genérica, é um “vocábulo usado para indicar o fato de estar a pessoa no conhecimento de qualquer assunto”. No entanto, para Paulo Bonavides13, de forma mais específica,


			a caracterização da Ciência implica, segundo inúmeros autores, a tomada de determinada ordem de fenômenos, em cuja pluralidade se busca um princípio de unidade, investigando-se o processo evolutivo, as causas, as circunstâncias, as regularidades observadas no campo fenomenológico.


			Assim sendo, podemos constatar que a Ciência designa, genericamente, do fato de se tomar posse do conhecimento de algum assunto. A partir desse entendimento genérico, partimos, de forma específica, para a compreensão de que o significado de Ciência, que aqui nos propomos identificar, se constitui em um conjunto de conhecimentos baseados em princípios e métodos investigativos próprios.


			1.2 Um conceito para a Política


			Compor um conceito básico para a Política, não se trata de tarefa fácil, pois esse intento requer uma síntese a partir de formulações variadas e abstratas, sendo que a prova dessa dificuldade restará clara ao longo do nosso estudo.


			Todavia, atendendo à nossa proposta inicial, trazemos as palavras de Cláudio de Cicco e Álvaro de Azevedo Gonzaga14, os quais explicam que


			o termo Política tem sua origem na palavra grega pólis, mais especificamente na palavra politikos, que em strictu sensu se refere ao urbano, ao que é civil e social, ao que é público, ou seja, relaciona-se com a Cidade e a tudo o que lhe diz respeito. Está muito ligada à ideia de Poder.


			Assim, a Política se constitui em um objeto que se traduz na ação de governar, de gerir o bem comum, de administrar uma comunidade de seres humanos. Dessa forma, se a Política é o objeto, qual será o seu sujeito, ou seja, o agente da Política? Para dirimir essa questão, nos amparamos na seguinte afirmativa de Aristóteles15: “o homem é um animal político, por natureza, que deve viver em sociedade”. Então, na esteira do pensamento de Aristóteles, podemos concluir que a Política é da essência da natureza humana, pois, vivendo em sociedade, homens e mulheres utilizam a Política como meio de gerir e governar seus interesses comuns, desde a administração de suas famílias e tribos, até o governo de suas cidades e Estados. Sendo assim, a Política é o objeto referente à ação de governar o bem comum, sendo que os seres humanos, vivendo em comunidades e sociedades, são os respectivos sujeitos ou agentes desse governo.


			1.3 Um conceito para a Ciência Política e outras ponderações


			A partir dos conceitos de Ciência e de Política que compusemos acima, torna-se possível desenvolver um entendimento inicial para a Ciência Política como um conjunto de conhecimentos baseados em princípios e métodos investigativos próprios, referentes ao governo praticado por seres humanos, no intuito de gerir suas comunidades ou sociedades. Lenio Luiz Streck e José Luis Bolzan de Morais entendem que a Ciência Política é uma


			disciplina que, mediante um processo de compreensão interdisciplinar, possibilitará interpretar a complexibilidade que envolve o Estado, o poder, a política, a democracia e o direito (e suas consequências para a sociedade).16


			Streck e Bolzan de Morais enfatizam que a Ciência Política guarda inexorável relação com o Direito, a Economia, a História, a Arqueologia, a Antropologia, a Psicologia, a Sociologia, a Filosofia etc.


			De forma mais concisa, Cláudio de Cicco e Álvaro de Azevedo Gonzaga17 chamam de


			Ciência Política o estudo de teorias e casos práticos da política, bem como a análise e descrição dos sistemas políticos e seu comportamento. Consiste, portanto, no estudo do Governo do Estado no aspecto teórico ou doutrinário, buscando analisar a realidade social e histórica, bem como seu funcionamento.


			Assim, como nos referimos anteriormente, a Ciência Política é vasta, pois utiliza os conceitos e fundamentos de outras disciplinas, como instrumentos e ferramentas necessárias à observação, reflexão e ponderação acerca dos fatos e fenômenos históricos, sociais, políticos e jurídicos, exigindo do estudioso dessa disciplina, portanto, um amplo conhecimento e considerável capacidade de reflexão e interpretação ante a tais acontecimentos.


			Ocorre, em que pese a generalidade de áreas afetas à Ciência Política, esta possui uma ligação mais íntima com a Teoria Geral do Estado. Todavia, a Ciência Política se apresenta mais ampla do que a Teoria Geral do Estado, pois, como veremos, alcança elementos e conceitos que vão além da formação e da evolução do Estado de forma específica, ocupando-se das questões sociais e das relações jurídicas que envolvem o governo de cada país, por exemplo. Entretanto, como a Ciência Política abrange o conteúdo da Teoria Geral do Estado, acaba-se, muitas vezes, incluindo os elementos desta no estudo daquela, como é o que faremos ao longo deste estudo. Nesse aspecto particular, Lenio Luiz Streck e José Luis Bolzan de Morais18 enfatizam que


			é nesse ponto que, praticamente, a Ciência Política se aproxima mais e mais da Teoria do Estado, quando vai tratar das relações de poder como possibilidades de os Estados atenderem às demandas e às promessas (incumpridas) da modernidade […]. Ao mesmo tempo, paradoxalmente, ela se afasta de uma Teoria Geral do Estado, quando esta pretende dar uma explicação unívoca acerca da experiência estatal moderna, abstraindo-se das especificidades e dificuldades próprias de cada país.


			Assim sendo, ao longo do nosso estudo utilizaremos diversas disciplinas, tais como o Direito, a Economia, a História, a Antropologia, a Psicologia, a Sociologia, a Filosofia etc., com destaque à Teoria Geral do Estado, como ferramentas para o estudo desse mosaico que forma a Ciência Política, entendida como a disciplina que se caracteriza pela análise e reflexão crítica do Estado e a sua formação e evolução, bem como dos fenômenos sociais, políticos e acontecimentos históricos referentes ao governo e à gestão do bem comum, por parte dos seres humanos vivendo em comunidades e sociedades.


			1.4 A Ciência Política e a Filosofia Política


			Para uma melhor delimitação do objeto referente à Ciência Política, é importante estabelecer uma clara distinção entre a Ciência Política e a Filosofia Política. Assim, conforme nos referimos acima, a Ciência Política tem por objeto o estudo das instituições políticas, enquanto instrumentos necessários, para promover a equação dos interesses de uma comunidade de indivíduos humanos na busca do bem comum, isso, a partir de métodos investigativos próprios. 


			A seu turno, a Filosofia Política, por não se tratar de uma ciência, mas de uma ramificação da filosofia, tem por objeto a indagação e a problematização acerca da adequação e da justificação das instituições políticas face ao objetivo almejado, que é o bem comum.


			Por tanto, a Ciência Política ao se ocupar do estudo, por meio de métodos próprios, da descrição das instituições políticas e a sua evolução, sem se ater aos aspectos axiológicos, tem por característica a objetividade; enquanto que a Filosofia Política, por se dedicar ao debate e à crítica referentes à adoção, adequação e justificação desta ou daquela fórmula, dos aspectos morais inerentes à esta ou àquela política, tem por característica a subjetividade. Em resumo, a Ciência Política trata das instituições políticas como elas são; já a Filosofia Política trata das instituições políticas como elas devem ser. 


			2. O ser humano e o seu desenvolvimento racional e cultural


			Tendo anteriormente discorrido sobre o conceito de Ciência Política, em que procuramos tecer um entendimento básico referente ao seu objeto de estudo, passaremos, a seguir, à análise do sujeito dessa disciplina, do agente da Política que, como vimos, é o ser humano. Para isso, trataremos das suas origens, da sua conceituação científica e do seu pensamento racional como marca distintiva para, na sequência, tratarmos da sua organização em comunidades e sociedades, quando passou a produzir culturas, nações, Estados, bem como toda uma gama de relações sociais, jurídicas e políticas.
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